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nhecimento de assunto t giloso fica, auto-
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CONFIDENCIAL 1 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Difusão atual. SNI /ARE; 7 :3 RDA; CATRE; S /Z-EM 3Q DN; SR"PFAN; ASI/COSERN; 
ASIÁELERN e Arquivo. 

Referência: — 

Anexo: 	Cópia de uma Nota e dados dá quali'Ucaçá.o. 

Assembléia relizada ontem, dia. 08, prese,-tes cerca 65 

participantes, teve como assunto principal n relato do III 2NOLAT, 

em NATAL, as perspectivas do I CONGRESSO NACIONAL nos TRABALMUO-

RES, R3 cleies para Vice-Reitor e o P1 no Geral do Açao na Uni-

versidade. 

Acrca do assunto tratado na Ausemblia relatamos o avo 

se passou, conc7indo pela transcriçao de um docunto lio inicial 

Todos ligo de se ledbrar a importacia da 	Conferem ciai 

Clnes Trabf,lha:loras realizada em Cgo 	hrl 2 anos(auisto 

de 1981), que defin:'.1 uma comi:serio PrcS-CUT c tirou 	IAano de lu 

ttu,  unificado ;i:ra v&rian quest5cc, (recesso, dei cc- •Jo, liberda 

de e autonomia sindical, riuesCo u,ria, etc.). 	1981 que o 

movirLento Cinlical vem trabAllande para a constru 	ae uma =- 

TRAI, l';r:IC.:1  C.CS T=rmpr= (COT), por entnacr 	una CUT un 
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instrumcnto fundamental para a unificaçao das lutas dos trabalhadores 

brasilsiros e um passo decisivo para um rompimento com as defieir,nciae 

de nossa estrutura sindical, ail.da hoje sob as asas de uma legislav:o 

repressora e autoritária, (lu; rarmite ao Estado intervir corso bem de 

sepnos sindicatos. Nós, por exemplo, enquanto funcionários pUblicoe, 

nao temos sequer ó direito de nos sindicalizar. 

Por outro lado e'stá em jogo, hoje, a resnosta que nós, tra-

balhadores, devemos dar ao desgoverno que nos empurra o Onusde uma 

crise pós-milagre, gerada por uma política econSmica irresponsável,di 

toda por uns poucos generais e tecnocratas, agora obedecendo ao Frr.T. 

Para tanto 6 necessário Instrumentos corno uma Central Única doe Traba 

lhadores, do mesmo jeito que nós professores universitários, por exem 

plo, temos a ANDES para unificar a nivel nacional, nossas latas aspe-

cificae e.rjuanto trabalhadores do ensino superior que somoa. 

O I CONCIAT (1 corch:sso NACIONAL DAS CLASSES TRABALHADORAS) 

está convocado para os dias 26, 27 e 28 deute m.(22 de agosto em S.rau-

lo, Dada a atual conjuntura e a importÊncia de seu tomric, será, pos 

sivelmente ura dos aventou mais importantes na história da. Classe Tra-

balhadora. A ANDES tem se posicionado de forma cada vez mais decisiva 

por nossa participaça.o rio T CONCLAT, tendo assento na Cominso Nacio-

nal PrO-CUT por reivindicaçao de seu Congresso daete ano e vem incen-

tivando cada vez mais para as AD's participarem das Interaindicais,Es 

taduais e runicipais. Ao nivel regional, por exemplo, teremos uma rou 

niao nos diae 13 e 14 de agosto para .iiscutir o I CONCLAT. A ANDES es 

tá elaborando um boletim especial sobre o I CONCIAT que apirá lá polo 

dia 15/108. 

Assim como temos a nível 	1, o CONCLAT, a nivel eata- 

dual temos o ENCLAT que significa I= 2,0 2STnUAL 	 TRAPA-

LHADORA  e que 6 organizado pela COIS27,0 INTER2INLIC.oL =DUAL ((Sr-

gao destinado a deeempaahnr no RN o papel que a CUT doso ~.I,enhur a :17 

vel nacional bem como a ser um elo de ligaçao entre o movimento eindi 

cal Estadual e o Nacional). 
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Toin bem, no =, realizya-sc em julho o ao: :::o III :Tc:AT. 

A= teve, para esse CLAT, direito a 5 delegados, sendo' 

la JemblAia C,eral e 2 pela diretoria. 

3 indicados pe 

Sssa 	compasir;an: 2 pela diretoria e 3 pela Aasemblia 

a que a O= terA direi neste I CONCLW. 'As, que fomos escolhidos pe-

la ADURN para representar a entidade no 2:CLAT que se realizou cm Julho,e 

abaixo nos subscrever:os, costa riamos que fosse possivel haver alguma dia 

CUS2n0 M.2i2 ampla destro da  ADUZ N  que procedesse a escolha dos delegados, 

no sentidc. de situar a importância desse evento na atual conjuntura, per- 

mitir.
- 

 que SQ aKplicitem posiçoes quanto 	questges contrais e polemieas 

desse CONCLAT, bem como a adoção de alguns crit/ios mInimos paru 021',U es 

colha de delegadoe. Talvez seja difícil realizar um amplo debnte nes.7e 

curto espaço de tempo dado que o CONCLAT se realizará, dentro de duas 	a 

t rés semnas. 

.DE! qualquer modo, aproveitamos para apresentar esse documento, 

onde relatamos resumidamente o clue de essencial ocorreu no III =LAT, se 

gundo nosso .conto de vista, (seue anexo um documento com as resoluçges 

do III EULM), alguns desdobramentos posteriores da conjuntura e as nos-

sas principds preocupaçoes relativas ao lQ CONGRESSO DA CLASSE TRAU_ALUA-

nnRA. Esperamos que esse texto, de alguma forras, possa servir de subsidio 

di2cuseges que ae darão na nossa Assembleia Geral de quarta-fe.ra pró-

xima. 

2 - III EXCLAT-RN E AWUNS DEUOBRAMENT02 rOST==. 

Com a presença de 224 delegados representando 80 entidades, 

sendo 5( sindicatos de trabalhadores rurais e 24 sj,ndicatos e associações 

profissionais de trablIvA.ores urbanos, realizou-se, nos dias 02 e 03 de 

julho o III ENCONTRO ':.::TI",DIJA14 DA CLASSE '::?.A13ALIP.DOPA DO RN CIII  

O III ENCLAT teve a função de definir um plano de lutas para o movimento 

sindical a nível local e preparar nossa Prtieipação no I CCNCLAT. Seu te-

rnário foi o mesmo do referido Congresso a realizar-se em agasto, na cidade 

de SI' e constituiu--ao essencialmente de dois granes pontos, subdivididos 

em vorios Itens. 

CUNFIDINC411 
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Segue em anexo documento apresets.do pela Intersindical con 

tendo as resoluçrs do III ENOIAT. As discussS'es de ceda um dos temas fo-

ram realizadas por quatro Qrupos de T-abalho constituídos na t,-rde de 

nado, 02/b7. Os relatOrios dos grupos foram à plenária do domingo(03/b7) 

pela mnnh5, contendo todas es propostas que houvessem obtido 1/3 dos votos 

em algum grupo. Com  relação e. cada um dos dois grandes temas do III ENCLAT, 

costarlamos de levantar algumà.s quent5es pertinentes r:a..o sc5 a sua discusso 

no ENC0=0, como tamtem a.lguns desdobramentos posteriores. 

2.1 - rTANo I= E A M.V.N2 GE= 

A diecusso sobre Plano de Lutas foi sub-dividida em 7 itens 

(Ilecessgo , e desemprego, política salarial e inflaço, Política cjigria 	e 

agrícola, Providencia social, Liberdades Políticas e sindicais, política 

Habitacional, rolitica Educacional). 

NOs, delegudos da =RN, haviamos realizado quatro reunie'es 

preparatórias para o III ENCLAT, sobre essa ouestRo já havíamos provisto 

que, com relao aos pontos a constarem no plano de lutas, poucas divirgen 

cias sérias haveria, bem como poucas coisas a acrescentar aó que já havia 

sido aprovado no I CONCnT e nos =LATE', anteriores. A conjuntura apenas 

se agravou, ourgirm algu2os questões novas como a do 	e das prestaces 

do MMI a serem arroladas, mas prevíamos que quonto a um plano do luta;;, en 

quanto conteúdo a ser explicitado num papel, pouco se teria de subst2ncial  

mente novo a detectar nesse =LAT. De fato isto aconteceu, pois todo o 7;6 

da que_stao relativa ao plano de lutas, pelo menos no RN, se ritu-Á nas for-

mas concreta r de luta e de orgsnizaçgo criaremos para. tentar  conouistar os 

objetivos deflniloc 	movimento sindical ntraves do rlano de 	Cu 

seja, para nos, delejalos da ADURN, sem deixar de reconhecer que dentro de 

um plano de lutas para o rovimento sindical no país há tambem questões po- 

lemicas e importantes a serem equacionsda:s como o da divida eterna, 	por 

exerplo, o qUA rfiremos e que os principc.is desafios que se colocam heje 

pare,  nos 	do seguinte 

Co:ro encminhar concretamente e de fornia unificada queotoes como a do e 

c7..panho 	is 11:,:s diferentes cate orlas, reforma 

etc? 

QON F IDE NUM.] 
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.-Como fazer com que a nT.2MirrICAL =DUAL do RU tenha condiç 	de 

assumir concretamente seu papei de unificação das lutas dos trabalhado-

res da cidade e do campo, no sentido de fazer valer o plano de lutas que 
definimos? 

- Como realizar o mesmo a nível nacional? 

Evidentemente, por trás dessas queet5es há diferentes visses 

políticas, onde determinadas forças apostam mais num grande entendimento 

nacional, na política institucional ao nível parlamentar e outras acredi 

tam mais na necessidade de os trabalhadores aseumirem de :orna mais dire 

ta seu papel de agentes da história. 

Consequentemente, a grosso modo, determinadas posiçges colo 

cam de forma muito acentuada o receio de uma nova fechadura e preferem 

ficar mais na defensiva, enquanto outras entendem que a insatisfnçá.o po-

pular avoluma-sa rapidamente sem qualquer perspectiva de solução concre-

ta à crise com esse regime que aí se encontra; esta segunda peeição acre 

dita ser necessário que os trabalhadores dêem respostas mais contundentes 

ao sufoco a que estamos submetidos. Levanta-se, também, aqui com qual ba 

se de suctentação social. contra o regime para uma nova fechadura? 
Portanto, as grandes questões com relação ao plano de lutas 

situam-ne essencialmente no aspecto tático. A verdadeira questão não 	á 

tanto: Qual o plano de lutas? Mas :Jim: Como encaminhar o plano de lutas? 

Dentro dessa ática cargo a questão da greve geral e alguns 

desdobramentos posteriores ao E. 	que do uma forma ou de outra estão 

relacionados com o PLANO DE LUTAS. Os analisaremos sucintamente em segui 

A própria conceituação do que se entende 1)or greve geral a- 

ora  á um tanto ambígua. Também aqui podemos detectar duas posiçoes es-
sencialmente divergentes no Movimento Sindical Brasileiro. Grosseiramen-
te, uma delas entende no ser a hora de trabalhar explicitamente com es-
sa forma de luta, por achar que não ItA, condições de confrontar o regime 
militar nesse momento com um instrumento mais avançado de luta. Uma ou-

tra posição defende que já á hora de trabalharmos mais seriamente a gre-

ve geral, um instrumento podercro de luta dos trabalhadores, já definido 

nas resoluções do 19 C=LAT de 1981. Sá que essa segunda posição enten-

de a quentão da greve geral eeora, nessa correlação de forças, como uma 

I  CONFIOVICIAL1 
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greve geral por tempo determinado, .onde parariam os principais setores da 

produção nos principais Estados. Ela teria o sentido de pressionar o'regi 

me em torno da mudança da política econômica, rompimento com FMI, etc. 

. 	 , 
A vestau ¡mais uma vez não e apenas colocar no papel as 

propostas, mas sim criar as condições objetivas para encaminhá-las. Nesse 

sentido, junhc e julho foram peses onde alguns fatos importantes marcaram 

a presença do moviíeento sindical no cenário político nacional. Num cres-

cendo que começou com algumas greves isoladas e a greve dos Funcionários 

Públicos Federais, se aguçou com a das estatais (Paulínea, Eatanipe,etc) 

e metalúrgicos de S. Bernardo e culminou com a greve geral do dia 21 de 

julho, de protesto contra a política econgmica do governo, vimos crescer 

a capacidade dos trabalhadores brasileiros darem uma resposta mais contun 

dente ao des-governo que executa as deliberações do FMI no País. 

Apesar das intervençoes nos sindicatos e da repressão po-

licial em todo o pais no dia 21/07, bem corno do boicote que a grande im-

prensa promoveu ao diminuir explícita e deliberadamente o peso da greve 

que nesse dia parou S. Paulo, parcialmente atingiu vários pontos do país, 

bem como das inameras manifestaçges de massa que ocorreram nas principais 

cidades .erasileiras, avaliamos que houve grandes avanços no processo de 

unificação das lutas assumidas pelos trabalhadores. 

Aqui no RN, a COMISS"0 INTERSINDIOAL "=!,DUAL.  assumiu a 

realizaçgo de um grande ato público no Alecrim, bem como comícios ralam: 

pagos em portas de fabrica e diversos pontos da cidade, distribuindo 

70.000 panfletos convocando para o ato, indo a rádios e jornais, etc. 

Algumas coisas novas acOnteceram tamb6m alui,: a exemplo 

do que ocorria a nível nacional, houve um grande esforço coletivo, sob 

a direçgo da 00Sa0 INTER 	 LD SINDIUAL ESTUA 	 -3 L e que envolveu ngo 6 M 	os 

sindicatos e asuociaçgee profissionais, bem como entidades estudantis, 

associaçgen de moradores e outras entidades da sociedade civil na prepã. 

ração das manifestaçges do dia 21/t7. 

Significati a foi a ronvivencia construtiva das mais va- 

riadas pnaiçoea dentro dc Movimento Sindical no Rn , mostrando-nos que 

a unidade de um movimento se conatroc concretamente, trabalhando-se po-

lítàca:ente ao divergencias e superando-as num clima de companheirismo. 

11.08.83 
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Nas avaliações realizadas na EZTERSINDICLL, posteriores ao ato, foi con 

sensual a comnreens5:o de que o dia 21/07 representou uma das mais con 

tundentes respostas políticas dadas pela classe trabalhadora ao regime 

militar. 

E isso se deu. não apenas atui no RN, mas também a nível na 

cional, fazendo avançar significativamente, ao nosso ver a prepararão 

de um C0CLAT efetivamente z'epresentativo e que tenha condiçOes do fazer 

avençar verdadeiramente o processo de construção da CUT (Central Única 

dos Trabalhadores), possilmente ainda esse ano. 

2.2 - CENTR:a tNIU DOO TIYPATTADORES 

Essa quentão aparece no ternário do ENCLI2 e do CONCLÁT sub 

dividido em cinco eub-itens: Carta de princípios, Estatuto, Intersindi-

cais Estaduais, Estrutura Sindical e Relaç(7)es Internacionais. Como havi 

a duas propostas de estatuto para a CUT consolidadas a nível nacional, 

divulgadas pelo boletim especial da Comissão Nacional Pró-CUT de 0115/33, 

em cuja discussão estão embutidos os demais sub-ítens do tema; a dincus-

sao sobre a pauta proposta foi centrlda (dentro dos dois L'upos de dis 

cussão sobre o tema no ENCLAT), na. questão do estatuto. da CUT. Basicamen 

te confrontou-se a proposta de Estatuto assinada pelo atual secretariado 

da prg-C!UT com uma segunda que era asJinada pelos bancg..rio 	 e 

Goiás bem como pelos matalárgicos de .S.Dernardo. Foi aprovado, no 7.NCLAT, 

a proposta do secretariado da Pró-CUT. 

Infelizmente, nos seria impossível fazer aqui uma síntese 

r.:.pida 
 dus duas propostas de estatuto e situar suas diferenças 1:3i6 is- 

so nos demandaria muito espaço. Entendemos tambem que cs:::a discussão fi 

cou prejudicada no III ENCIAT, pois sua complexidade exigiria um apro- 

fundamento bem maior nas dicusJOes, impossivel de ser realizado 	no 

escasso tempo que lhe fora dentinsdo. 

Uma outra questão central discutida foi quanto a criação 

da CUT esse ano ou não.. 

Novamente havia, no Enour, duas grandes linhas, embora 

neinhuma delas fechasse definitivamente questão nobre sua posição. Tanto 

que a proposta. aprovada foi quase consensual e remete a d:Aibcração so-

a criação da CUT para o CWCLAT de agO'stoin, "após avnlirçao pelo 

I CONFIDEFil 
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menos dan candiçoen objetivas, tomando-se em considereçao a representa-

tividade do referido Congresso". - 

Poderíamos situar, de forma grosseira, as duas diferentes po-

siçãen do segaints modo: 

I) Uma delas defendia a não-construção da CUT esse ano, por achai que 

seria necessário uma grande representatividade no CCNCLAT medido, exclu 

sivernente pelo n2 do sindicatoo, federações e confederações representa-

das, bem como pelo não concretização de determinadas alianças com outros 

setores da sociedade. Para os que defendem esta posição, a não serem sa 

tisfeitos estes critérios, haveria o risco de se construir uma CUT frá-

gil, sem condiçães de resistir a qualquer sopro de uma nova fechadura. 

II) A outra posição reconhece como legitima a preocupação de construir 

uma CUT que não seja frggil, embora entenda representatividade do CONCI 

e da CUT de forma mais ampla do que apenas o n2 de sindicatos, Pederaçães 

e Confederaç5es presentes. Coloca-se aqui, que o fundamental para uma CUT 

ser representativo á ela estar enraizada no movimento vivo, unificando suas 

lutas e que não e possivel ficarmos esperando que mais da metade dos sin-

dicatos do país (dirigidos por diretorias pelegas ou, no melhor dos casos, 

profundamente adormecidas, consolidadas e corrompidas pela repressão e 

por uma legislação trabalhista retrógrada e de inspitaçaoefaccista) rasei 

vam mudar de posiçao expontaneamente para podermos depois fundar a CUT. 
f 

Nessa visao, e fundamental construirmos agora  instrumentos que permitam 

unificar as lutas dos trabalhedoree e faz(1-los avançar. B a CUT e, sem 

divida, esse instrumento básico.' (Vide as experienciaa da Bolívia, Argen 

tina, Chile, ete.). Que hg, riscos ao faze-lo, não há, dúvida. Man só não 

se arrisca quem não sai de casa, e mesmo assim 	De qualquer modo, 	a 

proposta defendida por essa posição no estabelecia; a estruturação defi-

nitiva da CUT esse ano, mas sim a aprovação, esse congresso de seu esta-

tuto e carta de prinoirios, bem como a eleição de uma diretoria provisó-

ria com mandato de um ano e a tarefa de cumprir determinados passos, pa-

ra a estruturaçao definitiva no final do mandato. 

Dentro desse quadro, prevaleceu no III ENCLAT, conforme 

citamos acima, uma poeiçao conciliatOria (nem contra, nem a favor, a pri 

ori, da crieçae da CUT no I CONCTAT, remetendo a questão para uma avalia 

ção ; ser feita no prgprio ==so) que julgamos ter sido a posição 

1CONFIDEV,!ALI 
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mais correta rinuele momento. 

No entanto, acontecimentos posteriores ao ENCLAT, como a Ore 

ve geral do dia 21/b7, aproximou essas duas posiç'5es e nos parece que as 

coisas se encang.nham mais na direção .de um cone.mso pró imo à segunda p0-

siçao, no que diz respeito ao processo de criação da CUT. 

Finalmente, foram indicados três titulares e três suplentes 

no TNCLAT para comporem uma e.i.reçg.o Nacional da CUT, representando o RN. 

Esses nomes deverao ser referendados ou nao pelo Coro.resso que é sobera-

no. A nossa companheira Trofq Pra:3111a Carlos Ferreira compõe, juntamente 

com Hogoio Paiva (Sind.doe Eangrios) e José Francisco da Silva(P=N) 

P represes taçao do EN indicada pelo =LAT para futura direçao da CUT. 

3 - PREr.2.'ÇO PARA O CCNCLAT 3 ADURN 

Dada ü importncia do 1 CONCIAT, gostaríamos de propor a JDURN 

que se empenhasse de forma mais coletiva ne sua prepareçclo e na diecueso 

de nos a. participeo na conetrujo da CUT. Isto nao deveria ser tarefa ex 

clusiva dos deleaes. Nesse senldo, propomos a ,!,seemblAia da. ADURN que 

se abra um tempo ne querta-feira, para a discueego das queerges centrais e 

polémica:? desse OWCIAT, de modo que os profeeseres possam votar, conhecem 

do as posiçgee a serem definidas pelos delegados. 

dieeo, 	•gosteríames de propor que a Aseemll&ia da AEUU a-

dote critérios para a escolha de delegados ao 1 CONCLAT, a exemplo do que 

ocorre tradicionJmente nac.:eco:Lha, de delegados ao CONGT2SSO da AND2S. Pro-

pomos, tomb6 que a Aesembleia da Apulur aprecie dois eritrios: 

1 - Que se comprometam a perticipar de reunine preparet(Srias a se realiza 

rem uegundo caleis riu a enr eetelbelecido de consenso entro os dele maios e 

amplamente divulgao na UF2N. 

2 - Que se comprometem em ir.e reunio'renionnl da. ANF25 em Recife que dis 

cutirÉt o CONCLAT no próximo fim de semana, 13 e 14 de ageto. 

Assinam cote docueonto os delegados 	AW2-,1 ao III 2\TCTAT: 

:2={1ia Cqrlon Terreiro 
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2LIA 	2-r2= D- 	 303„P,3__nT/Lmm 

11.08.83 

Na pauta dos trabalhos constava a apresontaçao de um documen 

to elaborado pela ADURI, em que seria apresentado w AsseznblSia as arbi-

trariedades e irregularidade n administrativas da adminiatraçao anterior 

da UFRN, incluindo o Hospital das Clínicas, Eaternidade, Centros e a pró 

peia Reitoria. 

3ubmetida a quest7o acima à Assemb1 éia, a mesa que presidia 

os trabalhos apresentou aos presentes duas propostas: uma, de divulgaçgo 

ateave',:a jornais e meios de divulgaçao: e outra de naodivulgaçao. Foi a-

provada a segunda proposta, ficando a Ar= de designar uma comi; são es-

pecial que expor o assunto ao Conselho Superlor, solicitando as provi-

dencise cabíveis. 

Na escolha, pela Assembléia, dos Delegados ao I CON0LJW,foram 

eleitos: 

Chapo. 1 	 22_ya 2  

Ylçrcio Jes Capriglione 	 Angela Tygel  

Roberto  Hugo 	 gaurinete Ferreira de Lima 

nariu Gorete 	 Brasília Carlos Ferreira 

Prasilia Carlos Ferreira 	 Roberto Hugo 

O resultado cia escolha dos delegados representantee, entre as 

chapas apresentadas, gerou um desentendimento entre o Presidente-Sebas-

tino Alvee Certeiro e Roberto Hugo, ocasionando o encerramento da Lssem-

bleda 

Dive - 0 tambm a data de reali',  ;:no do coN,,,r, de 28 a 30 de 

outubro ee 1983, em Goinia-GO. 

Tamb()m, ficou decidido na Assembléia e nao participaçao da 

ADURN n escolha do Vice-Reitor da Univcrsidade, sob alegnao de que o 

Reitor nao estava reepald2rdo o re,ealtado das escolhas anteriores, isto 

c!:;colherdo o,prieiro da relaçao, bem como a nao concordancia 

em nao atender o adiamento das elciçoes, da ADURN. 

***.t*** 	******* 

el a Reitoria 

"Toda e qualquer pessoa que tome Co-
ril-c-mento de assunto sigiloso fica, iwo- 

re apons.kvei peia maiit 	•-) 
S:y 

- .)e.:. 70.099 77 - RSAS) 
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:ro'l' e    

Comunicamos a comunidade universitária e em particular aos alu 

nos o professores do curso e do departamento ao Ciências Sociais que no dia 

04 do oorrente mes esteve reunido o colegiado do Curso de Ciências Sociais 

o qual deliberou às pressas  sobre o processo de escolha para coordenador o 

vice-coordermor do referido curso;  aprovando as secuintes medidass 

1 - realização do uma consulta para escolha do coordenador e vice com a par 

tioipaçãe exclusiva dos estudantes do curto;  excluindo assim os profus- 
1 

dores do "processo eleitoral". 

2 - elaboração de normas eleitorais que dão margem à manobras e çasuismos / 

esvaziando as atribuições de uma posjsrel comissão eleitoral. 

Diante desses fatos um Grupo de professores de Sociologia; An 

tropologia o Ciência rol:ales, vem de público denulloiar tão exdrUxula decisão. 

Valo ressaltar que esta decisão foi tomada com a maioria 	ao 

apenas 1 voto (11 x 10) o que os dofonsores da proposta afirmaram na ooasigo 

que haviam falto uma consulta a todos os professores;  o que fie oonstituo una 

inver4ado. 
lr.!.nte do tal quadro;  repudiamo-1 tais atitudes do Cologiado do 

curso do CjAcies Sociais que demonstra uma profunda ignorância podagjgica ' 

quando sopara professor o aluno;  e uma ostreita visão do democracia. 

Esta j a prinoira eloigão do que temos oonheoimento; em que :-.13 

possIvois olodvels não podem ser eleitores. 

'ementamos profundamonto que tudo isso ostloia t;~)-~erulo. ila00.-

tamonto no Curso do CiOroias Sociais. 

natui, 08 do mosto do 1983. 

1  CONFI  D'E:N7EM-1 



JNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE LO NORTE 

u;sr..SORIA ESPIXIAL DE Sr.GURINÇA 	E INFOInIAÇUES 

FICHA INDIVIDUAL 

CENTRO DE TV.CNOLCCI.A• .* - Depart. de Engenharia 
luiNisi [1210 DA EDUCAÇÃO E CULTIJI:A 

Nome  GORETt RIBEIRO DE MACEDO - Mat. n9 5.566 

Filiação Joaquim Alfredo Soare: de Macdo 	Resina Ribeiro de Macedo 

 

Data de nascimento 06  . 04  .1954  

  

Identidade n.° 17 7. 36 3  Orgão expedidor  IMLEC / - 02.02.73 

Título de Eleitor .15 .9.9.5 . 

 

-- Secção 

 

09.01.73  7,0,1,  29a. 

 

   

    

Endereço: RUM, ,S,é.gprid  o Wander 	,  875  

Situação Funcional: P. r P.es .. .C. I- 	Q ra.4 9 r  

Situação Militar: 	  

2ST.CIVIL - Solteira 
CP] - 108 470 224/04  

— Barro Vermelho 

DADOS PARA O PRONTUÁRIO 

ANTECEOENTES 

I CONFIDE  



Primário - Colégio N.S. das Vitórias 	- 1,9U/19“ 
fl Ginasial - 	 1.967/.197a 	 .» 

Cientif. -Colêgio Filgueiras Lima -_Fortaja!CE 

Educandãrio Rui Barbosa - Fortaleza/CE - 1973 
. 	. 

Superior - UFRN - 1978 

Liberada p/ASI/UFRN - 13.09.78 --Mestrado  na USP/SP 

Liberada RETEMEC RETEMEC NR 488/4 /12810/78 	 - Prof. Colnbqxaslux_______ 

oBs: pez parte ia Comiss"ão deProgramaço da greve de professores da 

UFRN, :deflagrada em 11/11/82. 

C.tti \ LQI 
ODDI Delegado da ADUZI junto ao III ENOIIT; em NATAL/RN. 

• 

yti 



- 8 

p/AWW"».,: 	13.0().78 - 	 na  USP ;-;1' - 

03.80 

Lihcraj RE=CNR/-18 /1'2810/7b - /8.10,78 - Prol,  Colz1b0,1:.;2 11 ';)r 

OR!:: F,1 11 cl 	8 om 	o 0Promaçi.o 	
.reve. de ptoCeso:-:.: 

vr, deíradr,  

 

OBUt Delegado da ADDRN junto ao III E!TCLAT, em NATAL/RN. 

       

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           

                           



JJ 

ir,rwnOPPAL  

	

cvnuc D2 G.SCIAS n 7 • "roT 	IjYr-; 

	

1.21,11 	 • 

INIS*1;::1210 DA EDUCAÇÃO 1 CULTUVA 
NIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

sSESSCRIA ESPECIA.Y. DE SEGURANÇA E INFORMA:AV.', 

FICHA INDIVIDUAL 

• 
id,Rolo JOSÉ C !trinG1.4-10ri:j 	 4.966  

	 Vicw.:i s Filiação .1.12:r.t.z:AjfA .PP-ond 	 3. 	.  
Curitiba/FR Dita  de Nweimento 0808.1948  

Identidade n.° :3.t 516.3.14 	  Órgão expedidor .SSIVS P .  

Título de Eleitor 	 . 	 Secção 	19,09.66 	Zona 3% 

Enderko• 

Situação funcional: .W".L.Pf, ..O.Q1P:kl97744QP 	 

Situação Militar. 	  

EST* CIVIL Solt eiro 

• . .... 	• • . 	• 

01~ 

ANTECEOLNTES 

PASTA "5-7" 

o c 

u•-• 	- • 

. 	•,? 

DADOS 	PARA O PRONTUÁRIO 
CPP 	- 535 754 408 - 59 

lcowiDENcrAL 
••••••••••••••*•••••••••• ••••••••~.11. 



_if.G.rupo 	Buenoo_Aires 	 1955/1(i5 _ 

- Dr Oct:, 	SoFoulo/SP - 1950/1964 

	 19C5/1.267 

de *.Ékd.cologia da usr 1970/107 

922/14719P7 	09.03.73 - 	Oolr2.3.or 

01:A7RN 	UutrPd0 -20oo:L. raulist de U,çj 

16.01.78 a 31.12.79  

* O nomjmdo ... tem particijadc dar atividndes do Movi!Twnl.o à': flerv.io- 

•rç Ih1i.coc...ativ,suacnte. 	  
* O nominndo participou dais mnnifestogow do 	dia Nadam' do Iuta, 

no dia 21,07.33,  nu Pçn. Gentj,1 

• Delatada da  ADURNe 	Janto 09 1;4.Z 	4À"Àina, 





ICO:Ji• iDt . 4  ,1AL 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES - DePart• MINISTriRID DA 1.jUCAÇA.0 E CULTURA 
. CCESIPPARQVNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA ESPECIAL DE SF,CATRANÇA EINEoHmAowg 

dC 	E o t ud os Soc iais 

     

PASTA "H-4" 
FICHA INDIVIDUAL 

Nonur. P.RA S.11 IA. :CARLOS. .FERIZE 	—  Ma  t 

Filiação Romeu Carlos Limeira 	,Julieta Maria Limeir ,, 

.DP.nt P/ 	Dita de Nascimento  

Identidade 11,0 17  . 14 4 

 

Órgão expedidor INUC /RN —  •17 03,76 

 

  

Tít ulo  de  11,.;(61.  27.103 — Na t a 1 	Secção 	14.01.75 	zona  2a.  

Enderça: 	 Ifer:áellto• 	a•r. • Ed. Acavr,  

Situação fune!onal: P.n O f.... p.À 1.1bfkr si.q 	 8234 

Situaçãa Militar: 	  
EST.CIVIL — Casada - CO.niuge - Aristides Neto Ferreiro 

CPF - 155 914 844/68 	DADOS  PARA O PRONTUÁRIO 

NOME SOLTEIRA - BRAStLIA CARLOS LIMEIRA 

. . 	. . . 	............................ 	....... .......... 	 •..• 	 • • • • .• 	• .• 

(CONFIDENCIAL 

• 

4 

•)1 

4 



- 	 do C.;.‘r 	 (' !,! /I; - 19 
. 	... 	. 

Scuridar. - 	 Jo 6.-,fmo7 NOV;.1 	 - - 

Athel,!,u 	 19C(.: 

	

Superior 	911Y8 - 1971/197B 

	

Liberada 	 C V9 34`i 3/10157 /78 - 03.08.78 - Prof. Cot 

	

ada 	1, /A 	! /91');.:; 	12.03.79 - 1‘K'.!.; t r:td o t! tu 	i 	 SOU  

SI' 	01.03.79 o 01.03.81 

_.Delegado da .ADURN• Jant9 Po. III =AT, cm_hàT'AVV. 

:..Á 

... 

..... .......... 

	 TO.~~ ••••••••••••• rI., „ NI FCV- 1... N 



por  e 1-1 
CO I,FIDE 

CENTRO DE CI£NCIAS EXArAS 	Depart. de MateuCitica 
MINISTfiRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL ÁJO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA ESPECIAL DE SEGURANÇA E INI'GRINIAÇóFS 

PASTA - V-9 

FICHA INDIVIDUAL 

Nome: 	ROBERTO HUGO BIELSCHOWSKY - Mat,  n9 5.244 

Filiação Rudole Bielschowsk.y 

Rio da Janeiro/RJ Dela de Nascimento 27 '04 .19148  

Identidade n.° 	2.107..016 	Órgão expedidor  Inst.F.elixPach./RJ 	31.5.7 

Título de Eleitor  109.187 —R.JanairoLneevrio 	03.08.70 	Zona 17a. 	
77 

z. 

	 e  Marie L.O. Biclschow:,kv 

Enclerèço: 	 

Situaçáo funcional: 

Situação Militar; 	 

EST,CIVIL — 

CPI? — 238 	707/68 DADOS PARA O PliONTUARIO 

Prof. Visitante 

1CONIFIDEVIAL 



-* O nominr ,-;fl 	f-tie4 rou das 3taç 	do 	l'ecion91 de Luta, 

* Delegado da .,jr,,to ao III E CT,AT, em NA AL4;. 

're 

ep, 

- Colegio do Rio de Janeiro - 1954 

Seçunda. - 	 - 1965 

Sgperior  -  Engenharia Elet.IGniea  - IME/RJ - 1966/1970 

Mestrado - 1MrA/ 	- 1971 

Liberado RETEMEC NR  3(-°5/7117/78 - 10.07.78 - Prof. Visitante 

*  O noNinado tem v. ici.14c,  • 	no  v.ovir=to  dr  Serviaore3 
sendo ui. ativo 	te do PT. 

no dia 21.07 	 gerroix.a. 



 

Trindade/GO 

 

Data de nascimento 10.08.1948  

  

     

Identidade n.0  325.158  

 

órgão expedidor 	SSP/DF - 18.10.73  

 

  

  

Titulo de Eleitor 5.3. 74.Q -- Ggiani  a 	— Secção 	13.02.68 	7 	I „„c"ui 	.a. 

Endereço: 	 . 1.901 -  Lagoa Nova 

Situação Funcional: P.rof.  . Visitante  

Situação Militar• 	 FONE: 231--3550 

EST.CIVIL Soltero 

CPF - 067 834 571/68 DADOS PAPA O PRONTUÁRIO 

4 	1. 

• 

f— MN0183 
CPUilird 

CENTRO l TECNOLOGIA - Depart. Je Arquitetur% 
*:!':::1U0 DA EDIJCAt:.50 s EDI .TURA 

i:JNIVERSIDADE FEDERAL DO mo GRANDE DO NORTE 

`J 	tSSESSORTA ESPECIAL DE SEGURANGt E INFOIM At-ALS 

1.0 
	

FICHA INDIVIDUAL PASTA "F-8" 

Nome SUASTIÃO ALVES CARNEIRO -  Mat. n9 5.750 

Filiação .SebastiÃo.CarucirQ 	 e  Maria Alves Carneiro 

• 

rHÁ 	  

1CONFIOnr,IAL1 



Primárío - Gurpo F.colar Modelo - Goinin/G0 - 1960 

Secundar. - Cc1J:r,jo Etadual de Go31,ia/C0 - 1968 

superior - UniverHdade de lrasçlia/DF - 1970/1975 

IFTIES.- Sorbonne I - yari/França - 1977/1978 
Liberado RETEMEc ND 882/17915/78 - 15.03.79 - Prof. Coiabol =._,  

* O nomindo part3oipull 	 do Lia Nacim 	' 
repre.:3entando a ADURN eo3/.0 l'.-rez,...idente. 0 	ocor 

Gentil Ferreira no 1.-a 21.07.83. 

* Delegado  da ADURN, junto ao III ENOWT, em 	. 

• 




